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RESUMO 
 

Atualmente são notórias as discussões que ocorrem na sociedade com relação aos pontos 

positivos e negativos da atuação das indústrias extrativas minerais nas cidades mineradoras. 

Muitos defendem a atuação das IEM (indústria extrativa mineral) por conta dos benefícios 

econômicos, por outro lado há os ambientalistas que discorrem sobre os danos ambientais que 

a extração mineral causa ao planeta. Após o rompimento da barragem de rejeitos da Samarco 

S\A as discussões ganharam notoriedade na mídia, tanto nacional quanto internacional, neste 

cenário, o presente trabalho pretende analisar os impactos econômicos e sociais da paralisação 

da Samarco para a cidade de Mariana. Para tanto foram analisados dados econômicos e 

sociais do município, uma análise histórica que visa identificar as mudanças ocorridas no 

comportamento das receitas e da empregabilidade na cidade. Utilizamos também entrevistas 

estruturadas para enriquecer os resultados atingidos. Os resultados obtidos evidenciam a 

dependência econômica do município com relação ás mineradora, a queda das receitas 

públicas e aumento do desemprego reafirmam tal dependência. 

 

Palavras-chave: Rompimento da barragem; Samarco; Mariana; Impactos econômicos. 



 
 
 
 

 

ABSTRACT 
 

 

Currently, the discussions that take place in society about the positive and negative aspects of 

mining operations in mining cities are notorious. Many claim the role of EMI because of the 

economic benefits, on the other hand, there are environmentalists who talk about the 

environmental damage that mineral extraction causes to the planet. After the dismantling of 

the Samarco S / A tailings dam, the discussions gained recognition in the national and 

international media, in this scenario, the present work intends to analyze the economic and 

social impacts of the Samarco closure to the city of Mariana. For this, we analyze economic 

and social data of the city, a historical analysis that aims to identify the changes occurred in 

the behavior of revenues and employability in the municipality. We also use structured 

interviews to enrich the results achieved. The results obtained evidenced the economic 

dependence of the municipality in relation to the mining companies, the fall of the public 

revenues and the increase of the unemployment reaffirm this dependence. 

 

Key-words: Breaking of the Dam; Samarco; Mariana; Economic Impacts. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A despeito da temática do trabalho, é importante conceituar a palavra mineração. 

Nunes (2010) define mineração como a atividade de extração de minerais que possuem valor 

econômico, o autor ressalta a importância da atividade para o desenvolvimento da 

humanidade, pois propiciou a fabricação de utensílios e ferramentas essenciais para a 

sobrevivência humana. De acordo com Lima e Teixeira (2006), a mineração é um dos eixos 

da economia brasileira, contribui para a geração de empregos, rendas e também para a 

exportação total do país, a extração mineral provoca o desenvolvimento da infraestrutura local 

e dos serviços de uma região. Silva, Boava e Macedo (2016) alertam sobre o balanço de 

custo-benefício que a atividade de extração mineral significa para as regiões que dependem 

dessa atividade. De acordo com os autores, algumas regiões consideram os impactos 

ambientais um custo baixo a se arcar visando o desenvolvimento.  
Levando em conta os impactos envolvidos, a mineração tem sido tratada pelo Estado 

brasileiro como uma atividade de interesse público, tendo em vista especialmente o retorno 
econômico que proporciona, prova da importância econômica da mineração no Brasil é a 

participação da Indústria Extrativa Mineral (IEM) no Produto Interno Bruto (PIB) industrial 
do país. (ARAUJO, 2016) De acordo com relatórios do Instituto Brasileiro da Mineração 

(IBRAM, 2015) em 2014 tanto as reservas minerais quanto a produção mineral brasileira 
atingiu o valor de U$$ 40 bilhões, o que representou 5% do PIB industrial do país.  

Em relatórios divulgados em 2015, o Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM), 

classificou o estado de Minas Gerais como o mais importante estado minerador do país, com 
mais de 400 municípios mineradores, sendo um desses municípios a cidade de Mariana, palco 

da tragédia envolvendo a empresa mineradora Samarco, onde, de acordo com Zhouri et al 

(2016), houve o rompimento da barragem de rejeitos de Fundão, que liberou 50 milhões de 

metros cúbicos de resíduos minerais, que percorreu 600km de distância, de Mariana até o 

litoral do Espírito Santo, deixando em seu percurso a destruição de centenas de moradias, o 
comprometimento das atividades produtivas de diversas comunidades, significativos danos 

ambientais e cerca de 20mortos.  
De acordo com Milanez e Losekann (2016) a tragédia envolvendo a Samarco é o 

maior desastre envolvendo barragens do mundo, as consequências materiais e ambientais 
foram sem precedentes . Para o palco da tragédia, a cidade de Mariana, no Estado de Minas 

Gerais, além das consequências materiais e ambientais torna-se necessário avaliar as 
consequências para a economia local que, nas palavras de Souza et al.(2011) tem sua 

atividade econômica totalmente voltada para a mineração.  
Quando se fala em Mineração no Brasil, o estado de Minas Gerais possui grande 

participação (SOBREIRA et. al, 2001). Em relatórios divulgados no ano de 2015, o IBRAM 
classificou o estado de Minas Gerais como o mais importante estado minerador do país, a 

atividade de mineração está presente em mais de 400 municípios mineiros. O estado é 
responsável por aproximadamente 53% de toda produção brasileira de minerais metálicos e 

29% de minérios em geral (IBRAM, 2015).  
De acordo com Barreto (2001), a mineração em grande escala no Brasil se concentra 

em dois grandes estados, Minas Gerais e Pará (BARRETO, 2001). O autor ressalta ainda que 
Minas Gerais possui abundância em diversos tipos de minérios, em especial o minério de 

ferro. Dentre os 25 municípios mineradores mais importantes do país, dez são produtores de 

minério de ferro, sendo que 8 estão localizados em Minas Gerais. Segundo o Instituto 
Brasileiro da Mineração (IBRAM), em 2013 no estado de Minas Gerais a indústria extrativa 

mineral respondeu com 24,4% de toda a indústria do estado e 8% do PIB agregado nacional. 
Ainda segundo o IBRAM, em 2011 o estado correspondeu com quase metade de todo valor 
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gerado pela extração mineral brasileira, ou seja, nesse ano o estado respondeu com cerca de 
40% de todo valor arrecadado pelas IEM do país.  

Para Silva, Boava e Macedo (2016)  a prática de extração mineral implica em aspectos 

positivos e negativos para as localidades que vivenciam esta rotina de atividades 
desenvolvidas por empresas do ramo. Os autores citam a geração de emprego, renda, 

movimentação econômicos, elevada arrecadação municipal, ações de ‘responsabilidade’ 
social e ambiental visando financiar iniciativas locais ligadas a cultura e desenvolvimento 

social, e outros aspectos como pontos positivos da extração mineral. Por outro lado, como 
aspectos negativos têm-se problemas de poluição, desmatamento, assoreamento de rios, 

contaminação do solo e água por produtos químicos e a produção de rejeitos.  
Um exemplo negativo da extração mineral foi o rompimento da Barragem do Fundão, 

localizada em Mariana, cidade de Minas Gerais. De acordo com Lopes (2016) o desastre 

ambiental ocorrido no dia 5 de novembro de 2015 é sem precedentes na história do Brasil, 

causando um rastro de destruição e morte. Diante do exposto o presente trabalho tem como 

objetivo obter um panorama das relações econômicas e sociais existente entre a Samarco e a 
cidade de Mariana, levando em conta a suspensão da atividade da empresa devido ao 

rompimento da barragem.  
Para tanto foram desenvolvidos três objetivos específicos, sendo o primeiro descrever 

os aspectos econômicos da cidade antes da chegada das empresas de extração mineral na 

região; o segundo é caracterizar as mudanças econômicas após a chegada das mineradoras no 
município e por último analisar os impactos da paralisação das atividades da Samarco para a 

cidade, a partir da análise dos dados referentes á composição da receita e entrevistas com 
pessoas atingidas pelo desemprego devido à paralisação das atividades da mineradora.  

O presente trabalho está estruturado a partir dessa introdução, onde são apresentadas 
algumas considerações sobre a temática, a problemática da pesquisa, e, por fim, os objetivos 

gerais e específicos. O segundo capítulo diz respeito ao referencial teórico, onde são 
apresentados o histórico e os conceitos da mineração no Brasil e no estado de Minas Gerais, 

em seguida trata-se da relação entre as indústrias extrativas minerais e o desenvolvimento 
local, e por fim a caracterização do município de Mariana, sua economia e aspectos 

importantes. O terceiro traz a metodologia utilizada para realizar a pesquisa, seguido da 
análise de dados e referências bibliográficas. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico trata do histórico da mineração no Brasil, desde o primeiro ciclo 
mineral, com a descoberta do ouro, até os dias atuais. A necessidade de explanar sobre a 

história da mineração no Brasil é importante para demonstrar a influência da extração mineral 

para o país desde a época colonial. Em seguida é abordada a história da cidade de Mariana e 
quais as influências da mineração para essa cidade, por último faremos uma breve 

contextualização da Samarco e o rompimento da barragem do Fundão, pertencente à referida 
empresa. 

 

2.1 História da mineração no Brasil 

 

A história da mineração no Brasil é um tema estudado e relatado em diversos livros e 
artigos uma vez que a mineração desempenhou papel fundamental na construção do país 
(SERRANO, 2016). Para Souza (2001) o início da atividade mineral brasileira se confunde 

com o próprio processo de colonização do país, pela exploração de riquezas minerais, baseada 
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na escravidão e visando o mercado externo. Segundo o autor desde a colonização o Brasil se 
apresentava para a coroa portuguesa como um forte potencial de tesouros, a exploração 

sempre foi estimulada, porém devido às dificuldades da época a exploração era comedida e 
ficava somente entre os habitantes da colônia.  

Barreto (2001) afirma que foi somente no século XVII que ocorreu o primeiro 

significativo incremento mineral no país, provocado pela descoberta do ouro, segundo a 
autora esse foi o primeiro passo para o Brasil se tornar referência mundial no setor de extração 

mineral. Fausto (1996) retrata a importância da descoberta de metais preciosos no Brasil, de 
acordo com ele, após a descoberta do ouro migraram para o Brasil mais de 600 mil pessoas, 

uma média de 8 a 10 mil pessoas por ano.  
Ainda segundo o autor a descoberta do ouro gerou grande mobilidade dentro da 

própria colônia, o centro da vida foi transferido para o centro-sul, a capital mudou de Salvador 

para o Rio de Janeiro, onde entravam escravos e suprimentos e servia de passagem pelo ouro 
das minas, houve grande mobilidade de classes sociais e a coroa Portuguesa aumentou o 

controle e impostos sob a colônia. O ciclo do ouro teve seu auge entre 1733 e 1748, após isso 
começou o declínio, ainda havia metais preciosos a serem explorados, porém não aparentava 

ser tão atraente economicamente, visto que os altos impostos cobrados pela coroa retiravam 
grande parte do lucro dos mineradores (FAUSTO, 1996).  
            Barreto (2001) divide o ciclo mineral no Brasil em 02 períodos: o primeiro ciclo 

mineral, correspondente à descoberta do ouro em grande quantidade, do século XVII até o seu 

declínio, no século XIX. A descoberta do ouro trouxe grandes mudanças para a colônia, na 

época o Brasil se tornou o primeiro produtor mundial de ouro, nesse período descobriram-se 

também diamantes em grande quantidade. Já o segundo ciclo mineral teve início em 1950, 

com a descoberta do manganês, o petróleo, o minério de ferro e outros minerais. Foi nesse 

período que o atual parque mineral foi construído (BARRETO, 2001). Já no século XXI, nos 

anos 2000, o Brasil se viu diante do “boom da mineração”, que se caracterizou pela alta 

demanda por minerais (principalmente ferro), o que elevou o preço do produto e fez com que 

os estados brasileiros recebessem grandes investimentos no setor da mineração (ARAUJO, 

SANTOS, 2015).  
De acordo com Araujo e Santos (2015) um dos estados que mais receberam 

investimentos na indústria extrativa mineral foi o estado de Minas Gerais, que é referência no 
quesito mineração, sendo palco das primeiras descobertas de metais preciosos, ainda no 
período colonial (SILVA, 1995). Fausto (1996) relata as primeiras descobertas de ouro em 

quantidade significativa em MG e outros estados: 
 

 

[...] em suas andanças pelos sertões, os paulistas iriam afinal realizar velhos sonhos 
[...]” foi encontrado ouro em Minas Gerais, na Bahia, Goiás e Mato Grosso. Ao lado 
do ouro, surgiram os diamantes, cuja importância econômica foi menor, descobertos 
no Serro Frio, norte de Minas, por volta de 1730[...] (FAUSTO, 1996, p.98). 

 

Alves (2008) afirma ainda que a formação, desenvolvimento e evolução do estado 
de MG estão diretamente ligadas à atividade de extração mineral 

 
A mineração está intimamente ligada à história e à formação do Estado de Minas Gerais. 

No período colonial, a partir de 1690, já havia centenas de lavras de ouro na Região 

Central do Estado. De 1700 a 1780, Minas Gerais produziu cerca de dois terços do ouro 

e boa parte das gemas e diamantes extraídos no Brasil. Essa produção mineral fomentou 

a abertura de estradas, a implantação de núcleos urbanos, a unificação do território, a 

criação de uma estrutura administrativa própria e a construção da Estrada Real. Cidades 

como Ouro Preto, Congonhas, Sabará, São João 
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delRei, Tiradentes, Diamantina, Serro e várias outras prosperaram em torno 
das minas (ALVES, 2008, p.28). 

 

Fausto (1996) salienta que após a descoberta de jazidas de ouro no estado de Minas 
Gerais houve migração de várias partes do país para o local, o que contribuiu para formar uma 

sociedade diferenciada, constituída por mineradores, negociantes, advogados, padres, 
fazendeiros, artesões e militares. Por ter uma sociedade tão mista, foi em Minas que surgiram 
diversas rebeliões contra a coroa portuguesa.  

O ouro foi responsável pelo povoamento e posterior promoção à cidade de várias 

regiões do atual estado de Minas Gerais, o autor cita a cidade de Mariana e Ouro Preto como 
exemplo de cidades criadas pela necessidade de explorar o ouro. Segundo ele as cidades se 

formam a partir de uma necessidade, num determinado lugar, num determinado momento e 
seu correspondente modo de produção. Pode-se dizer que o estado de Minas Gerais só surgiu 

pela ação dos bandeirantes em busca de metais preciosos (LIMA, 2007).  
De acordo com o Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM, 2014), atualmente o 

estado de Minas Gerais é o mais importante estado minerador do país, extraindo mais de 180 
milhões de toneladas de minério de ferro por ano, corresponde a 53% da produção nacional de 
minerais metálicos e 29% de minerais em geral. A atividade de mineração está presente em 

mais de 400 municípios mineiros, tem mais de 300 minas ativas, das 100 maiores minas do 
país, no quesito maior potencial produtivo, 40 estão localizadas em MG.  

Em 2014 a indústria extrativa mineral, principalmente minério de ferro, retraiu suas 
atividades em todo o Brasil, isso se deu porque houve queda no preço do minério de ferro no 

mercado internacional ( FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO,2016) . Minas Gerais sofreu com a 
queda no preço do minério de ferro, visto que diversos municípios do estado tem na 
mineração sua principal atividade econômica.  

Araújo et. al.(2014) afirmam que o Brasil, atualmente, é um dos maiores produtores e 
exportadores minerais do mundo, sendo que a indústria extrativa mineral (IEM) se 

desenvolveu 550% nos últimos 10 anos.  Os autores citados acima afirmam que , a exploração 
mineral gera riquezas para o país, o que pode ser comprovado por dados extraídos do DNPM 

(Departamento Nacional de Produção Mineral, 2015), que afirma que o valor da produção 
mineral em 2014 foi de R$42,3 bilhões, gerando 2.525 novos postos de trabalho, totalizando 

198.772 postos de trabalho ligados diretamente à mineração no país, sendo 34% dos postos de 
trabalho localizados em MG. Ainda segundo  Araújo et. al. (2014)  um dos aspectos positivos 

da mineração é o efeito multiplicador, que pode ser observado na figura 1. 
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Figura 1- Efeito Multiplicador da Mineração  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Instituto Brasileiro da Mineração (2012). 
 
 

O efeito multiplicador expresso no gráfico acima é explicado por Araújo et. al. (2014) 

como o ciclo dos bens minerais, pois os bens extraídos geram insumos tanto para a indústria 
de transformação quanto para o setor de construção, e os seus empreendimentos geram, em 

sua esfera de influência, amplos empreendimentos relacionados a bens e serviços, gerando 
empregos e rendas. A figura 1 demonstra que o efeito multiplicador de emprego é de 1:13 no 

setor mineral, ou seja, para cada 1 vaga no setor da mineração são criadas outras 13 vagas 
indiretas ao longo da cadeia produtiva. 

 

 

2.2 Mineração na cidade de Mariana 

 

Mariana é conhecida como a primaz do estado de Minas Gerais, localizada no norte da 

Zona da Mata Mineira. De acordo com Dias (2015) sua história se inicia em 1696, quando 
Bandeirantes paulistas encontraram ouro em um rio batizado de Ribeirão do Carmo, às suas 

margens nasceu o Arraial de Nossa Senhora do Carmo, que assumiu função estratégica no 
jogo de poder determinado pelo ouro. Por sua importância econômica para Portugal, em 1745 

o rei D. João V elevou a região para cidade, que ganhou o nome de Mariana, em homenagem 
a rainha Maria Ana D’Áustria, sua esposa.  

Segundo Gracino (2007) o ouro atraiu para a região um número significativo de 
pessoas, o que deu à região o status de primeiro bispado e capital do estado de MG. O autor 
relata que durante o período colonial quase toda população viveu tempos de opulência, no 

auge da fase aurífera, com diversas construções Barrocas e modificações na infraestrutura da 
cidade. 

  
A elevação de um povoado ao posto de vila compreende uma série de alterações 

espaciais e administrativas, entre elas, a demarcação do rossio, a construção da Casa da 
Câmara e cadeia, pelourinho e a formação de um conselho composto pelos chamados 

homens bons de cada localidade. A atual cidade de Mariana teve sua primeira formação 

a partir do arraial de Nossa Senhora do Carmo que foi elevado ao posto de vila de 

Nossa Senhora do Ribeirão do Carmo, em 1711, e ao posto de cidade de Mariana em 

1745 com a instalação da 
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sede de Bispado da Capitania na Cidade (BORSOI, 2011, p.11). 

  
            Com relação à fase aurífera da cidade, Gracino (2007) afirma que, no século XIX o 
ouro entra em declínio, levando boa parte da população da cidade a trocar a vida urbana pela 

vida rural, inúmeros donos de lavras de ouro migraram para outras regiões, buscando investir 
o acumulado com a extração do metal em outras áreas. No ano de 1823, Mariana deixou de 

ser a capital mineira, perdendo o título para Ouro Preto, com isso a cidade passou a exercer 
atividades pouco rentáveis, a partir desse período a cidade ficou estagnada no tempo (DIAS, 

2015; GRACINO, 2007).  
No período colonial Mariana foi uma das principais fornecedoras de ouro para 

Portugal, atualmente, além do ouro, outros minérios podem ser encontrados na região, tanto 
que atualmente a cidade integra o Quadrilátero Ferrífero, principal produtor de minério de 
ferro do Brasil (DIAS, 2015).  

Em 1970 a cidade de Mariana volta a atrair empresas que tem por objetivo a extração 

mineral de ferro (DIAS, 2015). Mariana se vê diante de seu segundo ciclo mineral, que traz a 
cidade sua terceira leva de imigrantes, o minério de ferro atrai três grandes companhias 

(Samitri, Samarco e CVRD) e seus operários. A sede do município que contava apenas com 
6.000 habitantes termina o século com mais de 30.000 (GRACINO, 2007). Essa evolução 

populacional da cidade pode ser observada na tabela 1 
 

Tabela 1: Evolução populacional  
 

Ano População 
  

1960 6837 

1970 7720 

1980 29401 

1991 38180 

2000 46710 

2010 54219 

2016 59343  
 

Fonte: Elaborada pela autora com base em Gracino(20170  e dados do IBGE 
 
 

A evolução populacional da cidade se deu, segundo Gracino (2007) em função da 
chegada da S.A Mineração Trindade (Samitri), em 1965, a mineradora Samarco S\A em 1970 

e em 1977 a CVRD, Vale do Rio doce, começa a montar suas instalações para iniciar sua 
operação em 1984. Silva, Boava e Macedo (2016) afirmam que, atualmente a cidade de 

Mariana faz parte do conjunto de cidades coloniais turísticas que devem ser preservadas, 
contando com museus, igrejas, casarões coloniais, cachoeiras e outros atrativos, porém apesar 

de tantas atrações o turismo não é a principal atividade econômica da cidade.  
A principal fonte de recursos do município é a mineração (MILANEZ  e LOSEKANN, 

2016). Ela garante a maior parte da renda da cidade, além de gerar empregos de forma direta e 
indireta (DIAS, 2015). Observa-se um cenário de aumento progressivo na dependência 
econômica do município, com relação à atividade mineradora (AGUIAR, 2017). 

 

 

As atividades socioeconômicas do município de Mariana são voltadas 
essencialmente para a mineração, devido às importantes jazidas de minerais 
metálicos (ferro, bauxita, manganês e ouro) e não metálicos (esteatito, quartzito e 
gnaisse). As mineradoras Cia. Vale do Rio Doce e Samarco Mineração, responsáveis 
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pela exploração do minério de ferro e ferro-manganês, são as principais propulsoras 
do desenvolvimento econômico, através da geração de empregos diretos para a 
comunidade e da geração e recolhimento de impostos e royalties para o Município.” 
(SOUZA, SOBREIRA, FILHO, 2005, p. 193). 

 

De acordo com Massardi e Abrantes (2015), as receitas municipais possuem duas 

fontes principais, sendo a primeira às receitas arrecadas pelo próprio município, que 

consistem em impostos, taxas e contribuições de melhoria, tem-se como exemplo: o Imposto 

Sobre a Propriedade Predial e territorial Urbano (IPTU), Imposto Sobre Serviço de Qualquer 
Natureza (ISS) e o Imposto sobre Transmissão de bens Imóveis (ITBI). Já a segunda fonte de 

receitas municipais são as transferências intergovernamentais feitas pela União e ou Estado ao 

município, como exemplo cita-se o Fundo de participação dos Municípios (FPM), a 

Compensação financeira pela exploração mineral (CFEM) e o Imposto sobre circulação de 
mercadorias e serviços (ICMS).  

De acordo com informações contidas no site da Prefeitura Municipal de Mariana 
(2018), o município conta com quatro fontes principais de receitas: O Fundo de Participação 

dos Municípios (FPM), Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e Compensação Financeira Pela 
Exploração Mineral (CFEM),  

O Fundo de Participação Municipal (FPM) é, de acordo com a Secretaria da Fazenda, 
uma transferência feita da União para os Estados e Distrito Federal, é composto por 22,5% da 

arrecadação do Imposto de Renda (IR) e do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). A 
distribuição para os municípios é feita de acordo com o número de habitantes, onde são 

fixadas faixas populacionais, cabendo a cada uma das faixas uma parcela individual. Visto 
que esse imposto leva em conta a faixa populacional ele não tem relação com a exploração 

mineral na cidade.  
O Imposto Sobre Serviço de qualquer Natureza (ISSQN), de acordo com a 

constituição esse imposto incide sobre serviços de qualquer natureza não compreendidos no 
art.55, II da Constituição, definidos em lei complementar. De acordo com a Lei 

Complementar nº 116 de 31 Junho de 2003, cabe ao município instituir impostos sobre 
serviços, desde que esses serviços estejam definidos no anexo da referida Lei complementar. 

De acordo com Carvalho et. al. (2012) quando uma mineradora contrata serviços de terceiros 
ela se torna responsável pelo pagamento do ISS legalmente ao município.  

O Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) é, de acordo com a 
Secretaria da Fazenda, um imposto estadual, incide sobre a circulação de mercadorias e 

serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação. De acordo com 
Carvalho et. al. (2011) o ICMS espelha o movimento econômico e o potencial que o 

município tem para gerar receitas, Benegas e Alves (2015) relacionam o ICMS ao poder de 
compra do consumidor, e consequentemente sua renda, de acordo com eles, quanto maior a 

renda do consumidor maior o poder de compra e consequentemente, maior será a circulação 
de mercadorias.  

Por último há o CFEM (compensação financeira pela exploração mineral), para as 
cidades que tem empresas mineradoras é de extrema importância que parte da riqueza gerada 

por essas empresas fique na cidade, para assim contribuir para a melhor distribuição de renda 
e qualidade de vida da população, proporcionando desenvolvimento local (LIMA, 2007). Para 

garantir isso há na constituição brasileira de 1988 o art. 20, que define que a União, os 
estados, o Distrito Federal e os municípios devem receber participação no resultado da 

exploração de recursos minerais em seus territórios.  
O  Departamento Nacional de produção Mineral (DNPM, 2011), define que a 
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Compensação Financeira pela Exploração Mineral (CFEM) deve ser paga por qualquer pessoa 
física ou jurídica habilitada a extrair recursos minerais para fins de aproveitamento 

econômico. DNPM é o órgão responsável pela arrecadação, fiscalização e criação de normas 

que regule o CFEM. O DNPM estabelece que o CFEM seja calculado sobre o valor do 
faturamento líquido da empresa mineradora, quando o produto mineral for vendido. As 

alíquotas variam, segundo o DPNM, de acordo com a substância mineral explorada.  
De acordo com o DNPM 23% do CFEM são destinados ao estado, 65% ao município e 

12% é destinado à União, e devem ser aplicados em projetos que direta ou indiretamente 
devem ser revestido a comunidade local, com melhoria da infraestrutura, qualidade ambiental, 
melhoria na saúde e educação.  

Dados do DNPM (2014) afirmam que entre os 5.565 municípios brasileiros, 

aproximadamente 2.000 desenvolvem atividades econômicas relacionadas à mineração, sendo 
que alguns deles são totalmente dependentes da mineração, o que comprova a importância do 

CFEM para a economia das regiões dependentes da mineração. O gráfico abaixo relaciona a 
distribuição do CFEM, pode-se observar que a cidade de Mariana está entre os 5 maiores 

arrecadadores dessa compensação. 
 

 

Gráfico 1: Maiores arrecadadores da CFEM  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Extraído do Departamento Nacional de Produção Mineral (2015) 
 

 

De acordo com Associação dos Municípios Mineradores de MG (AMIG, 2017) 
teoricamente, quanto maior a contribuição via CFEM maiores os investimentos em prol da 
saúde, educação e infraestrutura para a comunidade mineradora, o que interfere na qualidade 

de vida da população. Dentre os impostos citados acima, que são as fontes principais das 
receitas do município de Mariana-MG, somente o Fundo de Participação Municipal não esta 
relacionado com a atividade de exploração mineral. 

 

 

2.3 O preço do progresso: rompimento da barragem de Fundão 

 

De acordo com informações contidas no relatório anual de sustentabilidade (2005) da 
empresa, a Samarco foi fundada em 1973, um empreendimento conjunto entre a Samitri 
(51%) e Marcona (Utah-Marcona Corporation) (49%). Sua criação se deu, especificamente, 
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para extrair e concentrar minério itabirítico do Complexo da Alegria, pelotizar o concentrado 
e exportar em portos próprios.  

As obras de construção da mineradora iniciaram-se em 1975, sendo que em 1977 a 

mineradora iniciou suas atividades produtivas, na cidade de Mariana-MG. Em 1978, com 
menos de 1 ano de operação a empresa vendeu 2,67 milhões de toneladas de pelotas e 152.960 

toneladas de palled-feet. Em 1984 a BHP Billiton compra a Utah-Marcona Corporation, 
tornando-se acionista da Samarco, beneficiada por essa negociação a empresa bate recordes 

de produção e vendas.  
Até 1989 a empresa explorava somente as jazidas da Mina de Germano, localizada em 

Mariana-Mg, porém no início dos anos 2000 a Mina de Germano se aproxima da exaustão, o 
que leva a empresa a explorar a Mina da Alegria, em Mariana-Mg, a partir de 1991. Nos anos 

consecutivos a empresa apresentou crescimento acelerado, o que a leva a ser considerada, em 
1994 a melhor empresa para se trabalhar de acordo com o ranking clima organizacional da 

Hay Brasil.  
Em 2000 a CVRD compra a Samitri e se torna dona de 51% da Samarco, porém a 

BHP Billiton e a CVRD reorganizam a participação acionária da empresa, ficando cada uma 
com 50% das ações da Samarco. De acordo com Tanure (2010), a Samarco pertence a dois 
gigantes do setor minerador do mundo, sendo a Vale líder mundial em produção e exploração 

de minério de ferro e a BHP, maior mineradora do mundo.  
Após as mudanças ocorridas na composição acionária da organização a empresa 

expandiu, batendo recordes no setor mineral brasileiro. Em 2005 a empresa tem o projeto da 
terceira pelotização aprovado, o que aumentaria 54% de sua capacidade produtiva, sendo que 

em 2005 a empresa produziu cerca de 14 milhões de toneladas de pelotas por ano, a partir da 

terceira pelotização, prevista para 2008, a empresa passaria a produzir 21,6 milhões de 

toneladas por ano. Somente em 2006, início das obras da terceira pelotização, a mineradora 

gerou 5947 postos de trabalho, sendo 53% em Ubú e 46% na cidade de Mariana e Ouro Preto.  
Segundo o relatório de sustentabilidade (2008) o ano de 2008 foi o melhor ano que a 

empresa teve até então, registrando resultados operacionais e financeiros recordes. Nesse ano 

o faturamento bruto da organização foi o maior em 30 anos, R$4,25 bilhões, 84% maior que 
2007. Nos anos consecutivos a empresa bateu recordes de faturamento e produção, sendo o 

faturamento e produção sempre maiores com relação aos anos anteriores. Em Maio de 2011 
foram iniciadas as obras do projeto da quarta pelotização, o que ampliaria em 37% a 

capacidade produtiva da organização.  
Em 2015, ano do rompimento da barragem da mineradora em Mariana, a Samarco 

operava com uma capacidade produtiva de 30,5 milhões de toneladas de minério de ferro por 

ano, sendo que o faturamento do ano de 2014 foi ainda maior que o de 2008, cerca de 
R$7.601,3 milhões, nesse ano a Samarco ocupava a segunda posição no ranking das maiores 
mineradoras do Brasil.  

A mineração provoca um conjunto de efeitos não desejados, como alteração ambiental, 
conflito no uso do solo, depreciação de imóveis, degradação e transtorno ao tráfego urbano 

entre outros, esses efeitos geram grandes conflitos entre a empresa e a comunidade local 
(BITAR, 1997). Como município que tem como principal atividade econômica a mineração a 

cidade de Mariana/MG vive constantemente sob ameaça dos efeitos negativos e positivos da 

extração mineral.  
De acordo com Silva, Boava e Macedo (2016), no dia 05 de Novembro de 2015, às 

16h20min a Barragem do Fundão entrou em colapso e se rompeu, lançando cerca de 34 
milhões de m³ de rejeitos de minério diretamente sobre o meio ambiente, atingindo a 
Barragem de Santarém, que transbordou 16 milhões de m³ sobre o meio ambiente, ao todo 

foram 50 milhões de m ³ de rejeitos minerais. 
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Barbosa e Carvalho (2016) relatam que quando o mar de lama desceu devastou casas, 
hortas, paisagens e levou consigo 19 pessoas que vieram a óbito. De acordo com o governo de 

MG, 4.238 pessoas do estado foram atingidas pelo rompimento da barragem, incluindo 

mortos, desaparecidos, feridos e desabrigados. Lopes (2016), afirma que os efeitos da tragédia 
podiam ser observados desde Minas Gerais, em Mariana, até o mar do Espírito Santo, com um 

rastro de contaminação e morte. Não há consenso entre a mineradora, os municípios e a 
defesa civil, quanto à quantidade exata de pessoas que foram atingidas pela tragédia, porém 

em estimativas do IBGE mais de 1,29 milhões de pessoas viviam nos 41 municípios atingidos, 
de Minas Gerais a Espírito Santo (DA MOTTA et al, 2017).  

Após a tragédia ocorrida em Mariana as atividades da mineradora foram suspensas na 
cidade. Segundo Camelo (2006), quando uma grande corporação tem suas atividades suspensa 
há interferências diretas nas comunidades que dependem das atividades dessa corporação. 

 
Sempre que uma grande corporação com forte presença física num local específico 
está por encerrar suas atividades, crescem as expectativas da comunidade 
circundante, quanto aos impactos socioeconômicos. Tal situação é observada 
especialmente em regiões em que os residentes dispõem de poucos ou nenhum meio 

de segurança econômica disponível além das atividades da empresa (CAMELO, 
2006, p.47). 

 

           Da Motta et. al.(2017) afirmam que, de todos os municípios atingidos, somente a 

cidade de Mariana possuía extração de minério de ferro, portanto o único que recebia altas 
quantias da CFEM, como também o que mais sofre com a paralisação não planejada das 
atividades da mineradora. Direta ou indiretamente a Samarco e a Vale eram as principais 

empregadoras privadas do município (MILANEZ e LOSEKANN, 2015).  
Um dos primeiros impactos sentidos foi o aumento no número de desempregados. De 

acordo com o Cadastro Geral dos desempregados (CAGED, 2017) em 2016 o município tinha 

9.000 mil desempregados, esse número saltou para 13.000 no primeiro trimestre de 2017, 
sendo que o desemprego afeta 23% da população.  

A demissão de grande parte dos funcionários da empresa Samarco trouxe 

significativas consequências para a cidade, a moeda parou de circular nas micros e pequenas 

empresas, tais como restaurantes lojas e mercados. Mais de 40% do comércio da cidade foi 
prejudicado com a paralisação das atividades da empresa, uma vez que, a diminuição do 

quadro de funcionários, teve como consequência a redução do poder de compra dos habitantes 
do município (RAMOS et.al2017) 

 

 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Esse estudo tem natureza qualitativa com fins descritivos, uma vez que tem o objetivo 
de compreender as relações socioeconômicas existentes entre a cidade de Mariana e a 
mineradora Samarco, levando em conta a paralisação das atividades da empresa após o 
rompimento da barragem de fundão.  

Segundo Godoy (1995) a pesquisa qualitativa utiliza como fonte direta de coleta de 

dados o ambiente estudado e sua preocupação principal é a análise desse ambiente natural. O 
autor afirma que nesse tipo de pesquisa o pesquisador é um instrumento fundamental, pois o 

mesmo atua na coleta e análise dos dados para assim chegar ao resultado final. O caráter 
descritivo se dá pela necessidade de descrever fatos e fenômenos de uma determinada 

realidade (no caso a cidade de Mariana). 
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Para atingir o objetivo central dessa pesquisa foram realizados dois procedimentos 

para coleta de dados. Inicialmente usou-se de dados secundários advindos de pesquisa 
documental e em um segundo momento foram realizadas entrevistas com alguns funcionários 
que foram demitidos das empresas mineradoras de Mariana, sendo essas empresas a Samarco 

ou as terceirizadas.  
A pesquisa documental é o exame de materiais de diversas naturezas, na busca de 

novas interpretações ou interpretações complementares. (GODOY, 1995; NEVES, 1996). 
Esses documentos são analisados buscando interpretações complementares ou mesmo novas 
interpretações (GODOY, 1995; NEVES, 1996).  

Foram coletados dados relacionados à: 1) composição das receitas municipais e 2) 

comportamento do emprego na cidade. As informações a respeito das receitas municipais 
foram obtidas no site da Prefeitura Municipal de Mariana e no portal Transparência. Já em 

relação à evolução do mercado formal de emprego utilizou-se o site do Cadastro Geral dos 
Empregados e Desempregados (CAGED) que é uma base de dados governamentais que 

controla os índices de empregos e desempregos do país.  
Todos os dados foram acessados no período de Janeiro de 2018 a Março de 2018. O 

critério utilizado na escolha das fontes foi o de julgamento, visto que as fontes citadas são 
referência em divulgação de dados econômicos confiáveis. No que diz respeito ao período 

temporal, essa pesquisa busca analisar comparativamente os dados econômicos do ano de 
2014, um ano antes do rompimento da barragem e os anos subsequentes ao acontecimento 

(2015, 2016 e 2017).  
As entrevistas foram realizadas com auxílio de um roteiro de perguntas 

semiestruturado (APENDICE 1). Elas foram coletadas em Maio de 2018, sendo que todas as 
entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas.  

As entrevistas foram analisadas através da técnica de análise de conteúdo que tem 

como objetivo, a busca dos sentidos contidos em diversos tipos de documentos (CAMPOS, 

2004). As categorias trabalhadas na análise foram definidas a priori, sendo assim, foi-se a 
campo buscando compreender 1- Comportamento do mercado de trabalho e 2-Mudanças 

observadas pela população. Essas categorias foram definidas com base nas afirmações que 

falam sobre o impacto da mineração nas cidades em que as mineradoras estabelecem 

operações (DIAS, 2015; SOUZA et al ( 2015); DNPM; CAMELO, 2016).  
Foram entrevistadas cinco pessoas, o critério de escolha dos participantes foi a) ter 

trabalhado na Samarco ou terceirizadas e b) ter perdido o emprego após o rompimento da 
barragem de Fundão. No quadro 1 é possível observar a caracterização dos sujeitos de 

pesquisa. 
 

Tabela 2 : Perfil dos entrevistados  
 

 ENTREVISTADO IDADE NUMERO DE TEMPO DE SERVIÇO EM NATURALIDADE  

   MEMBROS DA MINERADORAS   

   FAMILIA    

       
 Entrevistado1 25 3 5 ANOS Mariana  

       

 Entrevistado2 34 3 14 ANOS Mariana  
       

 Entrevistado3 30 4 6 ANOS Mariana  
       

 Entrevistado4 29 3 6 ANOS Mariana  
       

 Entrevistado5 30 4 10 ANOS Mariana  

       

Fonte: Elaborado pela autora (2018) 
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4  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Primeiramente são apresentadas tabelas contendo os dados econômicos do município 

de Mariana, levando em conta os anos de 2014, 2015, 2016 e 2017. Em seguida são analisadas 
as entrevistas realizadas, visando complementar os resultados obtidos na análise dos dados 

econômicos. Os dados econômicos foram coletados levando em conta os impostos 
relacionados à mineração que compõe as receitas do município e o comportamento do 

emprego formal na região.  
De acordo com a prefeitura de Mariana a receita do município é composta por três 

impostos, são eles: a) Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), b) 

Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) e c) Compensação financeira pela 
exploração mineral (CFEM). Os valores absolutos de tais tributos são apresentados na tabela 
3. 

 

 

Tabela 3: Composição da receita da cidade de Mariana impostos relacionados a atividade mineral  
 

 Imposto 2014 2015 2016 2017 
      

 ICMS 151.165.627,12 132.258.737,30 124.425.646,93 100.158.117,93 
 ISSQN 25.901.675,28 21.041..975,12 23.872.998,68 25.752.126,19 

      

 CFEM 71.556.223,58 61.562.086,00 57.191.128,03 40.448.982,86 

      

Fonte: Elaborado pela autora com base em informações da Prefeitura Municipal de Mariana (2018) 
 

 

A tabela 3 demonstra  as principais fontes que compõe as receitas do município de 

Mariana, no período compreendido entre os anos de 2014 a 2017. Percebe-se importância do 

ICMS para as receitas da cidade, sendo que em 2014 o imposto representou 49% do total das 
receitas arrecadadas, sendo que houve queda, de 2014 para 2017 de aproximadamente 50 

milhões de reais na arrecadação desse imposto. De acordo com informações da Prefeitura 

municipal de Mariana a estimativa é que em 2018 a arrecadação seja ainda menor, visto que o 

imposto que a cidade receberá no ano 2018 será referente ao do ano de 2016, um ano após a 
paralisação das atividades da Samarco na região, ano em que a crise econômica já estava 

instalada na cidade.  
Benegas e Alves (2014) relacionam o ICMS ao poder de compra do consumidor, por 

essa ótica pode-se concluir que o poder de compra dos habitantes da cidade de Mariana 

reduziu drasticamente nos anos após o rompimento da barragem, isso se justifica pela 
paralisação das atividades da Samarco na região. De acordo com o relatório anual da Samarco 

(2016) a paralisação da mineradora afeta a geração de emprego e renda no estado de MG, 

consequentemente o consumo dos habitantes da cidade de Mariana.  
Com relação ao ISSQN, de acordo com relatórios feitos pela Samarco, em 2014 

somente a mineradora participou com cerca de R$ 9 milhões na composição desse imposto. 

De acordo com a tabela o ISSQN não sofreu alteração negativa após a paralisação da 

atividade da mineradora, isso pode ser explicado pela criação e atuação da Fundação Renova 
na cidade, que contratou diversos serviços de terceiros, o que favoreceu a estabilidade desse 

imposto.  
A Fundação Renova é uma instituição de direito privado que surgiu do acordo entre 

governo, instituições e as empresas Vale S\A e BHP Billiton, ela tem o objetivo de reconstruir 
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e atender as comunidades atingidas pelo rompimento da barragem.  
Considerando o CFEM, mesmo com a crise no setor mineral de 2014, foram 

repassados à cidade cerca de 71 milhões de reais referentes a essa compensação. Como afirma 

o DNPM o CFEM é calculado levando em conta o faturamento da empresa mineradora, o que 
justifica a queda dessa compensação nos de 2015, 2016 e principalmente 2017, nesse ano os 
cofres da cidade receberam 30 milhões de reais a menos advindos dessa compensação.  

O DNPM afirma que os recursos advindos do CFEM devem ser revertidos em 

melhoria para a comunidade local, possibilitando melhoras na educação, saúde, infraestrutura 
e qualidade de vida da população. Partindo dessa informação conclui-se que, com 30 milhões 

a menos, somente nesse imposto, a cidade de Mariana passa por dificuldades financeiras no 
que tange aos investimentos em infra estrutura e melhorias para o município, após o ano de 

2015.  
No que diz respeito às receitas totais da cidade de Mariana, em 2014, mesmo com a 

crise do setor mineral, a cidade teve receita considerável, visto que as arrecadações de ISSQN, 

CFEM e ICMS foram boas. Entretanto após 2015 pode-se notar os impactos da redução do 

recebimento do ICMS e CFEM nas receitas da cidade. De acordo com informações no site da 
Samarco (2018) os impostos gerados diretamente pelas atividades da mineradora 

correspondem com cerca de 54% das receitas totais municipais, o que justifica a redução das 

receitas, visto que a mineradora teve suas operações paralisadas, o que congelou a produção 

mineral, diminuiu a necessidade de mão de obra. De acordo com a Prefeitura municipal de 
Mariana, a Samarco é a maior contribuinte da cidade, o que torna a paralisação de suas 

atividades prejudicial à economia de Mariana.  
No que diz respeito ao comportamento do emprego formal no município de Mariana a 

tabela 4 traz dados sobre os empregos formais do município. Esses dados foram extraídos do 
Cadastro Geral dos empregados e desempregados (CAGED, 2018), nesse cadastro foi feito 
um levantamento das demissões e admissões por setor na cidade de Mariana.  

Quando o número for positivo significa que houve mais admissões do que demissões 
no período, já quando for negativo houve mais demissões no ano estudado. 

 
Tabela 4: Comportamento do emprego formal por setor  

 
Setor 2014 2015 2016 2017 

Extrativa Mineral 37 18 -549 -400 

Indústria de Transformação 11 -24 -24 4 

Construção Civil -2158 -537 -64 56 

Comercio 45 -75 -52 -21 

Serviços -134 1 -109 -318 

Agropecuária 4 -30 -1 5  
Fonte: Cadastro geral dos empregados e desempregados (2018) 

 

 

Percebe-se que desde 2014 os setores de construção civil e serviços demitiram mais 
funcionários que contrataram o que pode ser justificado, em partes, pela crise do setor mineral 
em 2014, que reduziu os preços do minério de ferro no mercado internacional, 
consequentemente as mineradoras diminuíram a produção, cortando custos de mão de obra.  

No ano do rompimento da barragem, 2015, a empresa Samarco iniciou programas de 
férias coletivas e demissões voluntárias, pois as atividades da empresa foram suspensas, o que 
diminuiu a produção e necessidade de pessoal da organização. Nota-se que nesse ano vários 
setores de atividade dispensaram mão de obra.  

De acordo com o relatório anual da Samarco (2016) após a paralisação das atividades 
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da mineradora a empresa se viu obrigada a demitir, em 2016, 1200 funcionários, sendo que 

até o presente ano, 2018, a empresa continua impedida de voltar a atuar, o que aumentou 

ainda mais o número de demissões diretas da empresa. Levando em consideração o efeito 

multiplicador (ARAÚJO et. al., 2014) da indústria mineral no Brasil, que afirma que para 

cada 1 vaga no setor mineral surgem outras 13 vagas indiretas ao longo da cadeia produtiva, 

podemos observar, pela tabela 4 que o inverso também pode acontecer, visto que após 2015 

os setores mineral, de comércio e serviços da cidade de Mariana demitiram mais funcionários 

do que contrataram, nos anos sequentes a paralisação das atividades da mineradora. De acordo 

com relatórios divulgados pela Samarco (2017) com a paralisação da empresa cerca de 14.531 

postos de trabalho em MG estão em risco, sendo que parte desse número representa mais de 

90% dos postos de trabalho formais da mineradora em Mariana.  
Ainda em relação à evolução do mercado formal de emprego na cidade as entrevistas 

realizadas na primeira categoria de pesquisa, intitulada de comportamento do mercado de 
trabalho permite compreender de forma mais subjetiva os impactos sociais decorrentes do alto 

número de demissões da mineradora Samarco. Os entrevistados sinalizaram que a Cia Vale do 
Rio doce e Samarco S\a são as principais geradoras de emprego direto e indireto em Mariana, 

sendo assim, a atividade mineradora é  responsável por garantir a maior parte da renda da 
cidade não só por meio de pagamento de tributos, mas também pela geração de oportunidades 

de trabalho (SOUZA et. al, 2015; DIAS, 2015). 
 

“(...) Em minha casa quatro pessoas trabalhavam em mineradoras e todas perderam o 

emprego após a paralisação da Samarco.” (E1). 

 

“(...) Eu morava em uma casa alugada e após perder o emprego eu fui obrigado a me 

mudar para a casa de meus pais com minha esposa e 2 filhos. Tive que transferir o meu 

filho de uma escola particular para uma municipal, tudo mudou em minha vida.” (E5). 

 

           Diante desse cenário, aumento do desemprego, os agora ex-funcionários da mineradora 

e de suas empresas prestadoras de serviço, buscam formas alternativas de obterem 
rendimento. Tem-se como exemplo a narrativa do entrevisto 5 que optou por abrir o seu 

próprio negócio no ramo de academia, no início de 2017, porém atualmente o 
empreendimento tem mais resultados financeiros negativos em virtude do alto número de 

clientes que não conseguem pagar as mensalidades por também terem perdido seus 
respectivos empregos. 

 

“(...) com a falta de opções resolvi abrir um negócio, no começo, em 2017, consegui 
chegar a uma boa renda mensal, porém agora estou passando dificuldades até pra pagar 

as contas fixas do estabelecimento.” (E5). 

  

           Com o aumento do desemprego observam-se também mudanças sociais, como foi 

trabalhado na segunda categoria, a saber: mudanças observadas pela população. Com relação 
às mudanças sociais na cidade e qualidade de vida da população Camelo (2016) diz que 
sempre que uma grande empresa está por encerrar suas atividades à comunidade fica em 
expectativa quanto aos impactos econômicos.  

O DNPM afirma que o CFEM deve ser revertido em infraestrutura, melhoria da saúde 
e educação da população. Partindo da afirmação de que a Samarco encerrou suas atividades 
bruscamente a população não teve tempo de se preparar para mudanças sociais consequentes 

do encerramento da atividade da empresa. Com relação a isso o entrevistado 3 afirma que a 
vida na cidade era bem melhor quando a mineradora estava em funcionamento: 
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“(...) As escolas tinham apoio , creches, tudo era melhor que hoje...”(ET3) 

 

Tanto os documentos analisados quanto as entrevistas demonstram que a paralisação 
das atividades da mineradora colocou a cidade numa crise financeira, visto que, de acordo 

com Souza et. al (2005) todas as atividades da cidade são voltadas para a mineração, que gera 

emprego, impostos e desenvolvimento econômico para a região. No dia 14 de Novembro de 

2017, 2 anos após o rompimento da barragem, e consequente paralisação das atividades da 
Samarco, o prefeito de Mariana, Duarte Junior, por meio do site da Prefeitura Municipal de 

Mariana, decretou estado de calamidade financeira no município, isso se deu , segundo o site 

da instituição, devido ao corte das receitas municipais, o que se relaciona diretamente com a 

paralisação das atividades da Samarco. 

 
 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente trabalho teve como objetivo obter um panorama das relações econômicas e 

sociais existentes entre a cidade de Mariana-MG e a empresa mineradora Samarco S\A, 

levando em conta a suspensão das atividades da empresa após o rompimento das barragens 

ocorrido no ano de 2015. 

A literatura apresentada nessa pesquisa engloba tanto os aspectos positivos quanto os 
negativos associados à exploração mineral, sendo que os aspectos negativos estão ligados aos 

danos ao meio ambiente e a grande dependência econômica que os municípios criam com 

relação ao capital que as mineradoras cedem as cidades. Como aspectos positivos foram 

citados a geração de emprego, renda e desenvolvimento local, o que explica a relação de 
dependência criada entre mineradoras e municípios mineradores. 

A partir da análise dos impostos (ICMS, ISSQN e CFEM), observe-se a dependência 

do município com relação a empresas mineradoras, principalmente a Samarco S\a, a relação 

de dependência fica mais clara diante dos dados relacionados às receitas totais da cidade, que 

em 2017, dois anos após o rompimento da barragem, foi de 57 milhões de reais a menos que 
2014. 

Com relação às entrevistas fica claro nas falas dos sujeitos entrevistados a dependência 

do município com relação aos empregos e rendas geradas pela mineradora visto que  a 

paralisação das atividades da mineradora afetou diretamente a qualidade de vida da família 
dos entrevistados, uma vez que quem perdeu o emprego com a paralisação das atividades da 

empresa teve que se adaptar a diminuição das rendas da família. 

Três anos após o rompimento da barragem a cidade ainda sofre com o desemprego e as 

mudanças sociais que a queda das receitas públicas pode ocasionar, o rompimento colocou em 

evidência a relação de dependência do município com a mineração, o que pode ajudar na 
discussão de atividades econômicas opcionais, para que no futuro, a cidade seja menos 

dependente. 

O estudo realizado apresentou algumas limitações importantes com relação a coleta de 

dados, visto que o acontecimento relatado ainda é recente, não há dados exatos quanto ao 
número de desempregado na cidade, por exemplo. 
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                                                                   APÊNDICE I 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 

  

Caro Senhor, essa entrevista constitui um instrumento de coleta de dados para pesquisa de 

campo, as questões abaixo foram elaboradas pela graduanda Fabrícia Aparecida de Souza, sob 

orientação da Prof. Me. Ana Flávia Rezende, pela Universidade Federal de Ouro Preto. A sua 

participação é muito importante para essa pesquisa. 
 

 

CATEGORIA 1 – Comportamento do mercado de trabalho 
 

1) Quantas pessoas de sua família trabalhavam em empresas do ramo de mineração 

e quantas perderam o emprego após a paralisação das atividades da Samarco? 

 

2) Quais os reflexos do desemprego em sua família? 

 

3) Como está sendo a recolocação no mercado de trabalho? 

 

 
 

                              CATEGORIA 2- Mudanças observadas pela população 
 

 

1) Como era a relação da mineradora com a cidade de Mariana, de acordo com seu ponto de 

vista? 

 

2) Quais mudanças foram notadas por você após a paralisação das atividades 

da mineradora? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


